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			Capítulo 1

			 

			Estava uma noite extraordinária no casino Bow Tie da Ilha Paradise. Marcus Carrera estava na varanda a fumar um charuto enquanto pensava. Há alguns anos, era um homem de negócios implacável, tinha contactos bastante suspeitos e uma péssima reputação. Agora continuava a ser um tipo duro, claro, mas esperava que a sua reputação de mafioso fosse esquecida. 

			Era dono de um grande número de hotéis e casinos nos Estados Unidos e nas Bahamas. O Bow Tie era uma mistura de hotel e casino e era o seu preferido. A clientela exclusiva era composta, principalmente, por estrelas de cinema, de rock, milionários e alguns fora da lei. Era multimilionário e, embora todos os seus negócios fossem legais, tinha de manter a reputação de mafioso durante mais algum tempo. E o pior de tudo era que não podia dizer a ninguém.

			Bom, aquilo não era completamente verdade: podia dizer a Smith, o seu guarda-costas. Este, sim, era um tipo realmente duro. Tinha como animal de estimação uma iguana e estava a tornar-se um mito na ilha. Até chegara a pensar que os seus clientes iam ao casino só para conhecerem o misterioso senhor Smith.

			Espreguiçou-se para aliviar o cansaço. A sua vida nunca fora calma, porém, ultimamente, era extenuante. Sentia-se como se tivesse dupla personalidade, no entanto, quando pensava no motivo de tanto stress, não se arrependia da sua decisão. O seu único irmão, Carlo, estava enterrado em Chicago, vítima de um senhor da droga, que utilizava uma empresa nas Bahamas para branquear a sua fortuna.

			Carlo só tinha vinte e oito anos quando morrera e deixara uma mulher e dois filhos pequenos. Marcus preocupava-se com o seu bem-estar, mas isso não lhes devolvia o marido e o pai. A pior morte: por dinheiro. Ou, pior ainda, pelo dinheiro que um banqueiro estava a branquear, ao ajudar um mafioso de Miami, a comprar casinos na Ilha Paradise. Não iam escapar-se facilmente.

			Deu um bafo no seu charuto, o melhor do mercado. Smith tinha amigos na CIA, que iam a Cuba de vez em quando. Compravam lá os charutos e ofereciam-nos aos amigos. Smith dava-os ao chefe porque não fumava. Também não bebia e raras vezes dizia palavrões. Marcus abanou a cabeça, rindo-se para si: Smith era um enigma. Embora muito parecido com ele, tinha de admitir. 

			Levantou a cabeça para sentir a brisa do oceano. O vento despenteou-lhe o cabelo preto e ondulado, já sulcado por fios prateados. Tinha trinta e muitos anos e aparentava-os. Media um metro e oitenta e cinco e, apesar da sua corpulência, era um homem elegante e tão ágil como uma pantera. Tinha umas mãos muito grandes e as únicas jóias que usava eram um Rolex no pulso e um anel com um rubi no dedo mindinho. Tinha a tez morena e o branco imaculado da sua impecável camisa realçava-a ainda mais. Usava um fato de casaco preto feito à medida e um laço também preto. Os seus sapatos pretos eram tão brilhantes que neles se reflectiam as palmeiras da varanda onde estava e a lua. Tinha as unhas muito curtas e impecáveis. Tinha a barba feita e usava gel no cabelo. Nunca tinha nada fora do sítio. Era obcecado pela perfeição.

			Talvez fosse por ter sido muito pobre em criança. Era filho de pais imigrantes. Ele e o seu irmão Carlo tinham começado a trabalhar muito novos para ajudar o pai na pequena oficina, que partilhava com outros dois compatriotas. Assim tinham aprendido a ética do trabalho e sabiam que esse era o único modo de sair da pobreza.

			O pai deles tinha tido o azar de se cruzar no caminho de um dos que mandavam no bairro, que lhe deu uma tareia terrível, quando se negou a trabalhar com carros roubados.

			Marcus tinha apenas doze anos quando aquilo acontecera. Era muito novo para procurar trabalho. A sua mãe era mulher-a-dias, e Carlo, quatro anos mais novo, ainda andava na escola. Com o pai sem poder trabalhar, tinham tido de viver do que a mãe levava para casa, que muitas vezes só chegava para pôr um prato de comida sobre a mesa. 

			Até que chegou um dia em que não conseguiram pagar o aluguer da casa e acabaram na rua. Os dois sócios do seu pai recusaram-se a dar-lhes ajuda e afastaram-nos da oficina, alegando que não havia nenhum contrato escrito. Não tinham podido fazer nada, porque não tinham dinheiro para um advogado.

			A mãe vira-se obrigada a pedir ajuda ao Estado. Era uma mulher abatida, que tentava assegurar a alimentação da família, enquanto o seu marido permanecia imóvel numa cama, incapaz de reconhecer a sua própria família. Um coágulo de sangue acabou com ele poucos meses depois da tareia, deixando-os sozinhos.

			A saúde da mãe foi-se deteriorando, e Marcus e o seu irmão viram-se obrigados a ir para um centro de acolhimento de menores. Fora aí que Marcus decidira que não podia consentir aquela situação e que tinha de fazer alguma coisa.

			Convenceu um amigo a apresentá-lo ao chefe da máfia, que gostou do ar espevitado de Marcus e que lhe deu um lugar no correio interno dos membros do grupo. Em poucos dias, conseguiu uma enorme quantidade de dinheiro e alugou um apartamento para a mãe e para o irmão, arranjando-lhes até um seguro médico.

			A mãe, que sabia o que ele estava a fazer, tentara dissuadi-lo, mas ele era muito adulto para a idade, por isso conseguiu convencê-la de que o que estava a fazer não era nada ilegal. Além disso, perguntou-lhe se queria voltar a ver a sua família na miséria e os seus filhos, num centro de acolhimento.

			A ideia horrorizou a sua mãe, que aceitou o que ele estava a fazer. No entanto, começou a ir à missa todos os dias, para pedir pelo seu filho extraviado.

			Quando Marcus fez vinte anos, já estava totalmente integrado no círculo, do outro lado da lei, e cada dia mais rico. Foi também por essa altura que encontrou o homem que dera a tareia ao seu pai e ajustou contas com ele. Mais tarde, comprou a oficina e despediu os homens que tinham sido sócios do seu pai. 

			Tinha descoberto que a vingança tinha um sabor muito doce.

			A sua mãe nunca concordou com o que fazia e continuou a rezar por ele até à sua morte. Ele sentira remorsos por tê-la decepcionado, no entanto o tempo rapidamente o curou. Inscreveu o seu irmão Carlo numa escola privada, para que recebesse a educação que ele não tinha tido, e nunca mais voltou a recordar o passado.

			Quando o seu irmão acabou o curso de Direito, casou-se com Cecelia, um amor de infância. Marcus ficou feliz por eles e ainda mais quando nasceram os seus sobrinhos. No entanto, ele não pensava como o irmão. Não era feito para a família. A sua forma de vida não o permitia, por isso as mulheres iam e vinham sem deixar rasto.

			Uma vez apaixonou-se. Era uma mulher bonita, proveniente de uma família poderosa e milionária do leste dos Estados Unidos. Uma mulher completamente incompatível com ele. Gostava da sua reputação e da aura de perigo que o rodeava. Gostava de o manipular diante das suas amigas, todavia não gostava de Carlo nem dos amigos dele, que eram, na maioria, gente do bairro onde crescera. Não gostava de ópera, nem de Literatura, nem de mexericos, portanto, quando disse a Erin, a sua namorada, que queria constituir família, ela riu-se dele.

			Disse-lhe que não estava preparada para ter filhos, que ainda queria esperar uns anos. Ainda queria aproveitar as festas e viajar pelo mundo. Além disso, quando decidisse tê-los, seria com um homem que não tivesse de fingir que era civilizado. 

			Então, Marcus deu-se conta de que ela só o queria pela novidade, como algo passageiro, o que o deixou de rastos.

			O final da sua relação aconteceu quando preparou uma festa de aniversário para Erin, num dos seus melhores hotéis de Miami. Erin desapareceu durante algum tempo e, quando foi procurá-la, encontrou-a a sair de um quarto com dois músicos, convidados de Marcus. Era o fim de um sonho. Erin não só se riu, como também lhe disse que gostava de variedade. Marcus disse-lhe para fazer o que quisesse, despediu-se dela e nunca olhou para trás.

			A partir de então, perdeu o interesse pelas mulheres e começou a interessar-se por tecidos e agulhas. Ao princípio, parecia um tonto, mas depressa deixaram de gozar com ele, quando começou a ganhar competições internacionais. Conheceu muitas mulheres hábeis e desfrutou da sua companhia. A maioria era senhoras casadas ou idosas. As solteiras olhavam para ele com estranheza, quando sabiam o seu nome. Ninguém queria misturar-se com um homem como ele. Esse motivo levou-o a tomar uma decisão. Uma decisão que mudaria a sua vida: nunca mais falaria com ninguém.

			Estava cansado de ser um tipo mau. Queria lavar a sua imagem, contudo, primeiro, precisava de continuar com aquele jogo durante mais algum tempo. O seu problema mais imediato era encontrar um contacto que lhe servisse de intermediário entre ele e a pessoa que estava no hotel Nassau. Não podia mostrar o seu rosto a esse homem e usar o telefone era muito arriscado. Era um problema, mas não o único: o homem com quem tinha de falar naquela noite ainda não tinha aparecido pelo casino.

			Apagou o charuto com desinteresse, pois no casino não se podia fumar. Ele mesmo tinha imposto essa regra desde que soubera que o seu sobrinho tinha asma. Tinha de proteger a sua família e para isso faria o que fosse preciso.

			Entrou no seu escritório e olhou para Smith, que estava sentado em frente de uns ecrãs de televisão.

			– Chefe, é melhor ver isto – disse-lhe, pondo-se de pé. 

			Era como uma montanha. Teria uns cinquenta anos, mas o seu aspecto continuava a ser imponente.

			Marcus uniu-se a ele e num ecrã viu uma rapariga loira que estava a lutar com um homem que tinha duas vezes o seu tamanho. O homem virou-se e Marcus viu de quem se tratava. Sentiu o corpo a ferver.

			– Quer que eu trate dele? – perguntou Smith.

			Marcus deu um murro na mesa.

			– Eu preciso de fazer exercício – dirigiu-se com a elegância de uma pantera para o elevador e carregou no botão para descer.

			 

			 

			Delia Mason estava a debater-se com todas as suas forças, mas não conseguia livrar-se do seu adversário, que estava embriagado. Tentou morder-lhe a mão, porém parecia que o homem não sentia os seus dentes. Estava desesperada. Aquele homem tinha-lhe sido apresentado pela sua irmã e pelo seu cunhado. Estava a passar um tempo com eles para superar a morte recente da sua mãe, no entanto as coisas não estavam a correr bem, especialmente, naquele momento.

			– Eu gosto de raparigas que dão luta – disse o homem ofegante, enquanto lhe levantava a saia.

			– Eu odeio homens que não aceitam um «não» como resposta – respondeu ela, quase sem fôlego, enquanto tentava levantar um joelho para lhe bater.

			O homem riu-se e empurrou-a contra a parede.

			Ela começou a gritar e ele esmagou a sua boca pestilenta contra a dela, fazendo movimentos obscenos contra o seu corpo. Ela nunca se sentira tão impotente, nem tinha tido tanto medo na vida. Nem sequer tinha querido sair com aquele banqueiro repulsivo! Contudo Barney, o seu cunhado, tinha insistido para que fosse, pois, dizia ele, necessitava de companhia. A sua irmã também não tinha gostado muito do aspecto do homem, porém Barney tinha a certeza de que Fred Warner era um verdadeiro cavalheiro. O homem tinha de ir de qualquer forma ao casino, portanto podia aproveitar para a levar, para que se divertisse um pouco. 

			Enquanto jantavam, não parou de beber. Dizia que estava muito nervoso e que era para acalmar os nervos. O homem murmurou qualquer coisa sobre enfiar-se na cama, com uma serpente para manter o negócio. Para Delia aquelas palavras não faziam sentido nenhum e esteve prestes a deixá-lo, contudo o homem não o permitiu.

			Mordeu-lhe o lábio e isso, sim, magoou-o. A alegria dela só durou uns segundos, porque o homem ficou tão furioso, que lhe deu uma bofetada.

			A força do golpe deixou-a gelada e morta de medo, a pensar no que ainda podia acontecer. Naquele momento, uma sombra aproximou-se de Fred, virou-o e atirou-o ao chão com um murro na cara.

			Um homem enorme, impecavelmente vestido, dirigiu-se a ela:

			– Está bem, menina?

			– Filho da...! – gritou o embriagado, tentando manter-se de pé. – Vou matar-te.

			– Então, tenta lá – desafiou uma voz profunda, num tom divertido.

			Delia chegou-se à frente, antes que o seu herói fizesse alguma coisa, e deu com a mala na cabeça de Fred.

			– Ai! – protestou o homem.

			– Oxalá tivesse um taco de basebol, desgraçado! – gritou ela, com a cara vermelha de fúria.

			– Eu posso emprestar-te um – indicou Marcus, admirando a sua fúria.

			Fred olhou para o homem com raiva e deu um passo na direcção dele.

			– Quem achas que...?

			Não pôde acabar a pergunta porque Marcus deu-lhe um murro no estômago, que o fez cair de joelhos no chão.

			– Muito amável – disse-lhe Delia, com o seu sotaque texano. – Obrigada.

			Marcus reparou no vestido estragado e o seu semblante endureceu-se.

			– O que está a fazer aqui com este tipo?

			– O meu cunhado apresentou-mo – respondeu ela com desprezo. – Quando disser a Barb o que tentou fazer-me, dará um pontapé ao marido por insistir que eu saísse com este miserável.

			– Barb?

			– É a minha irmã mais velha, Barbara Cortero. Está casada com Barney Cortero. Proprietário de uns hotéis – esclareceu.

			Marcus levantou as sobrancelhas, surpreendido, e sorriu. A sua sorte acabava de mudar.

			Ela olhou para o homem fascinada.

			– Muito obrigada por me salvar. Sei um pouco de karaté, mas não me serviu de muito – e esfregou a cara, angustiada.

			– Magoou-a? – perguntou ele muito zangado. – Não reparei.

			– É muito simpático – murmurou ela, olhando para o bêbedo, que ainda estava a segurar o estômago e a gemer de dor.

			Marcus agarrou no seu telemóvel e marcou um número.

			– Smith – chamou-o. – Vem cá e leva este tipo daqui. Não queremos problemas.

			Marcus desligou o telefone e olhou para Delia com curiosidade.

			– Precisa de ajeitar esse vestido – disse, apontando para o vestido, enquanto tirava o casaco para a cobrir com ele. Estava quente pelo calor do seu corpo e cheirava a perfume caro e a tabaco.

			Ela olhou para ele, fascinada. Era um homem bonito, apesar das duas cicatrizes que tinha na cara. Tinha uns olhos castanhos muito grandes e umas sobrancelhas espessas. O seu aspecto era o de um lutador e parecia um tipo perigoso. Muito perigoso.

			Ele também olhou para ela com atenção. Era bela, no entanto tinha a força de uma leoa. Estava impressionado.

			O elevador abriu-se e Smith caminhou na direcção deles.

			– Para onde a levo?

			Marcus olhou para Delia, como que a interrogá-la com os olhos.

			– Estamos no hotel Colonial Bay, em Nassau. 

			Fez um gesto a Smith, que deixou de segurar Fred pelo braço, fazendo com que se mantivesse de pé.

			O homem levantou a cara cheia de ódio para Marcus. De repente, mudou o seu semblante.

			– Carrera? – perguntou sem fôlego.

			– Como o mundo é pequeno, não é?

			Fred engoliu com dificuldade.

			– Sim – disse, fazendo um esforço para se endireitar. – Na verdade, estou aqui para falar contigo.

			– Ah, sim? Volta quando estiveres sóbrio.

			– Sim, sim, claro. Bebi uns copos a mais, mas foi porque ela não parava de insistir...

			– Mentiroso! – exclamou ela, desmascarando-o.

			– Há câmaras por todos os lados e está tudo gravado – disse Marcus com uma atitude ameaçadora.

			Fred desistiu.

			– Não o leves a sério. Sabes, somos como família.

			Marcus teve de morder a língua para resistir à tentação de lhe bater.

			– Outra proeza como esta e vais precisar de uma família... para o velório, entendes?

			Fred perdeu a cor.

			– Sim, sim – disse, afastando-se de Smith. – Estava bêbado. Desculpem.

			– Leva-o daqui – disse Marcus a Smith, que empurrou o homem para o elevador.

			– Entrarei em contacto contigo – disse-lhe o homem antes de desaparecer pela porta do elevador.

			Marcus não olhou para ele. Agarrou Delia pelo braço.

			– Vamos arranjar esse vestido. Não pode voltar assim para casa.

			Ela ainda estava a tentar perceber o que tinha acontecido. Fred conhecia aquele homem e até lhe tinha medo. Quem seria aquele homem grande e sinistro?

			– Ainda não sei quem és – disse ela, tratando-o por tu.

			Ele arqueou uma sobrancelha.

			– Primeiro vamos tratar do teu vestido, depois passamos às apresentações. Estás a salvo comigo – replicou ele, tratando-a também por tu.

			– Isso foi o que a minha irmã me disse quando sai com este tipo.

			– Sim, mas eu não preciso de atacar mulheres em becos escuros – afirmou. – Pelo contrário.

			Estava a rir-se. E ela gostava do seu sorriso.

			– Está bem – concordou ela devolvendo-lhe o sorriso. – Obrigada. Parece que atraio os bêbados – explicou ela. – O mês passado fui a uma festa com Barb e Barney e um bêbado insistiu em dançar comigo. Antes que eu pudesse responder, estatelou-se aos meus pés. Depois, na festa de aniversário de Barb, um homem, que tinha bebido em excesso, esteve toda a noite a convencer-me a ir comprar um maço de cigarros – olhou para ele com um sorriso angustiado. – Eu não fumo.

			Ele deu uma gargalhada.

			– É por causa da tua cara. Pareces uma pessoa compreensiva. Os homens não conseguem resistir.

			Os olhos verdes dela brilharam.

			– Achas que é por isso? Tu não me pareces um homem que necessita que tenham pena de ti.

			– Normalmente, não – afirmou, enquanto segurava a porta do elevador para que ela saísse.

			Ela deu uns passos à frente e parou no meio do quarto, olhando em seu redor. O tapete era macio, cor de champanhe, e os móveis, de mogno. Havia uma série de computadores e ecrãs, que mostravam perspectivas diferentes do casino. Também havia um balcão com bancos altos. Parecia o centro de operações da CIA.

			– Caramba! És um espião?

			Ele riu-se e abanou a cabeça.

			– Nunca comentes isso com ninguém – pediu ele, apontando para uma enorme casa de banho. – Pendurado atrás da porta, está um robe que podes vestir. Tira o vestido para poder mandar arranjá-lo. 

			Ela hesitou um instante e olhou para ele insegura. Ele apontou para as paredes do quarto.

			– Há câmaras por todos os lados. Nunca conseguiria fazer nada. O chefe tem olhos em todas as partes.

			– O chefe? Queres dizer o dono do casino?

			Ele assentiu, controlando um sorriso.

			– És um...? – esteve prestes a chamar-lhe «gorila», mas aquele homem era demasiado elegante para ser um mafioso. – És segurança? – corrigiu.

			– Qualquer coisa do género – assentiu ele. – Vai mudar-te. Já passaste por muito esta noite. Eu era incapaz de te fazer mal.

			As suas palavras fizeram com que se sentisse culpado. Tinha sido uma noite muito dura para ela.

			– Obrigada – agradeceu ela.

			Fechou a porta e despiu o vestido. Ficou com a combinação preta que tinha vestido e os sapatos de salto. Vestiu o robe e perguntou-se porque confiava daquele modo num estranho. Se era da segurança, devia ser o supervisor, porque dera ordens ao outro homem, Smith, sobre o que tinha de fazer. Sentia-se a salvo com ele, apesar do seu tamanho e do seu aspecto duro. Para trabalhar num casino tinha de ser um tipo duro, recordou-se.

			Saiu da casa de banho envolta no robe, que devia ser cinco números acima do dela. Arrastava-o pelo chão, como se fosse a cauda de um vestido de noiva.

			O seu herói estava sentado à mesa do escritório, com uns óculos de ver ao perto, a tentar enfiar uma linha numa agulha.

			– Sabes costurar? – perguntou ela surpreendida.

			Ele assentiu.

			– O meu irmão e eu tivemos de aprender. Perdemos os nossos pais quando ainda éramos pequenos.

			– É uma pena – disse ela de coração. O seu pai tinha morrido antes de ela nascer. Acabava de perder a sua mãe, com um cancro de estômago. Sabia o que se sentia.

			– Sim.

			– Eu posso fazê-lo – disse ela, estendendo a mão. – Não me importa.

			– Não – respondeu ele. – Fazer isto relaxa-me.

			Ela sentou-se numa cadeira, enquanto ele se dedicava ao trabalho. Os seus dedos, apesar de serem tão grandes, eram realmente habilidosos e os seus pontos eram pequenos, quase invisíveis. Estava impressionada.

			– Eu também gosto de costurar. Dou aulas num centro de dia.

			Ele levantou os olhos do vestido.

			– Mas que surpresa! E para além dessas aulas, o que fazes?

			– Tenho uma loja de pequenos arranjos de costura em Jacobsville, Texas. Além disso, desenho algumas coisas para uma loja. Não ganho muito dinheiro, porém gosto do meu trabalho.

			– Isso é o mais importante.

			– É também como eu penso. Uma das minhas melhores amigas casou-se e teve um filho. Depois, descobriu que podia ganhar muito dinheiro a exercer advocacia, na cidade. Pegou no filho e foi-se embora para Nova Iorque, onde ficou rica. Mas sentia-se muito triste longe do marido, um rancheiro de Jacobsville, e, para além disso, estava sozinha com o filho. Mais tarde, divorciaram-se – disse, triste. – Às vezes, somos felizes sem termos aquilo que achamos que nos pode tornar felizes. De qualquer forma, aprendi com ela que não queria isso para mim, e o dinheiro não paga a nossa tristeza.

			– És muito madura para a tua idade. Não deves ter mais de vinte anos... – sugeriu ele.

			Ela sorriu.

			– Achas que não?

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Rematou o que estava a fazer.

			– Quantos anos tens? – perguntou-lhe directamente.

			– Pressupõe-se que os cavalheiros não fazem esse tipo de perguntas – recordou ela.

			Ele deu uma gargalhada. 

			– Eu não sou nenhum cavalheiro, portanto podes dizer-me a verdade.

			Ela suspirou.

			– Tenho vinte e três anos.

			Ele olhou-a, condescendente.

			– Ainda és uma criança.

			– A sério? – replicou ela, ligeiramente irritada.

			– Eu vou fazer trinta e oito anos – disse ele. – Mas pareço ter mais, em alguns aspectos.

			Ela sentiu remorsos pelo modo como falara com ele. Era bonito, muito atraente e todo o seu corpo juvenil vibrava por estar perto dele. Era uma reacção nova e inesperada. Ela nunca sentira as coisas de que os seus amigos falavam. Desenvolvera-as mais tarde.

			– Não dizes nada?

			Delia encolheu os ombros.

			– Não me disseste como te chamas.

			– Carrera – disse-lhe ele, observando a sua reacção. – Marcus Carrera – acrescentou e reparou que ela não reconhecia o nome. – Alguma vez ouviste falar de mim?

			– És famoso? – perguntou ela.

			– Com má fama – respondeu ele. Cortou o fio com os dentes e devolveu-lhe o vestido.

			Ela agarrou-o, sentindo um ligeiro arrepio. Assim que voltasse a vestir o vestido, tudo acabaria. Provavelmente, nunca voltaria a vê-lo.

			– Passa-se qualquer coisa estranha... – murmurou ela absorta.

			Ele apertou o queixo e olhou para ela atentamente. A sua inocência misturava-se com a atracção, com o medo e a tensão.

			Semicerrou os olhos, pensativo. Nunca se sentira tão atraído por uma mulher tão repentinamente, especialmente por nenhuma mulher como aquela que, claramente, provinha de outro mundo. Os seus contactos iam ser-lhe muito úteis, porém não queria envolver-se sentimentalmente com ninguém. Não podia permitir que isso acontecesse.

			– Como te chamas?

			– Delia Mason – respondeu ela.

			– És do sul.

			Ela sorriu.

			– Do Texas. De uma vila perto de San Antonio.

			– Viveste aí toda a tua vida? 

			Ela sorriu-lhe, brincalhona.

			– Ainda não.

			Ele riu-se.

			– De onde és tu? – perguntou-lhe ela.

			– De Chicago.

			Ela deixou escapar um suspiro.

			– Nunca estive lá. Na verdade, é a primeira vez que saio do Texas.

			Ele achou aquilo surpreendente.

			– Eu estive em todo o lado.

			Ela sorriu.

			– O mundo é muito grande.

			– Muito – concordou ele, enquanto admirava os seus grandes olhos verdes e a sua tez fina e suave. A sua boca era generosa e de aspecto doce. Subitamente, sentiu uma necessidade inesperada.

			Ela moveu-se, incomodada.

			– É melhor ir mudar-me – hesitou. – Há táxis a esta hora?

			– Toda a noite, mas não precisas de nenhum táxi – disse, enquanto fechava a caixa de costura.

			Pensou em levá-la ele próprio, mas não seria muito inteligente começar algo que não ia poder acabar. Aquela pequena violeta não encaixaria na sua vida cheia de espinhos. Aquele pensamento irritou-o e a sua voz soou mais dura do que pretendia:

			– Direi a Smith para te levar.

			Ela pensou na viagem com aquele homem misterioso e sentiu um calafrio, porém não ia discutir.

			– Obrigada – murmurou, com uma decepção mal disfarçada, e dirigiu-se para a casa de banho, para vestir o vestido.
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